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 O Arqueiro

Geraldo Jordão Pereira  (1938-2008) começou sua carreira aos 17 anos, 

quando foi trabalhar com seu pai, o célebre editor José Olympio, publicando obras marcantes 

como O menino do dedo verde, de Maurice Druon, e Minha vida, de Charles Chaplin.

Em 1976, fundou a Editora Salamandra com o propósito de formar uma nova geração de 

leitores e acabou criando um dos catálogos infantis mais premiados do Brasil. Em 1992, 

fugindo de sua linha editorial, lançou Muitas vidas, muitos mestres, de Brian Weiss, livro 

que deu origem à Editora Sextante.

Fã de histórias de suspense, Geraldo descobriu O Código Da Vinci antes mesmo de ele ser 

lançado nos Estados Unidos. A aposta em fi cção, que não era o foco da Sextante, foi certeira: 

o título se transformou em um dos maiores fenômenos editoriais de todos os tempos.

Mas não foi só aos livros que se dedicou. Com seu desejo de ajudar o próximo, Geraldo 

desenvolveu diversos projetos sociais que se tornaram sua grande paixão. 

Com a missão de publicar histórias empolgantes, tornar os livros cada vez mais acessíveis 

e despertar o amor pela leitura, a Editora Arqueiro é uma homenagem a esta fi gura 

extraordinária, capaz de enxergar mais além, mirar nas coisas verdadeiramente importantes 

e não perder o idealismo e a esperança diante dos desafi os e contratempos da vida.
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PARTE 1

NINGUÉM SE IMPORTA
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capítulo 1

FALTAVA POUCO PARA AS QUATRO da madrugada de um dia de semana. Minha 
cabeça estava a mil quando Jacobi encostou nosso carro em frente ao Lorenzo, 
um pulgueiro que cobrava por hora apesar de ter a palavra hotel pintada na 
porta. Estávamos no Tenderloin District de São Francisco, uma área da cidade 
tão sinistra que nem o sol tinha coragem de atravessar a rua.

Três viaturas da polícia já estavam estacionadas perto da calçada e Conklin, o 
primeiro ofi cial a chegar, fazia o isolamento do local junto com Les Arou, outro 
policial.

– O que temos aqui? – perguntei aos dois.
– Um rapaz, tenente – respondeu Conklin. – Branco, menos de 20 anos, com 

os olhos esbugalhados. Torradinho da silva. Quarto 21. Nenhum sinal de ar-
rombamento. A vítima está na banheira, como na última vez. 

Jacobi e eu sentimos o fedor de mijo e vômito assim que entramos no hotel. 
Não havia porteiro, elevador ou serviço de quarto. Os hóspedes se escondiam 
nas sombras, com exceção de uma prostituta de pele cinzenta que puxou Jacobi 
pelo braço.

– Vinte pratas e dou o número da placa – ouvi a mulher dizer. 
Jacobi lhe entregou uma nota de 10 e recebeu em troca três números num 

pedaço de papel. Em seguida foi até o recepcionista e fez algumas perguntas 
sobre a vítima: se ele dividia o quarto com alguém, se tinha cartão de crédito ou 
algum hábito que chamasse a atenção. 

Desviei de um cara drogado na escada e subi até o segundo andar. A porta do 
quarto 21 estava aberta e um policial novato vigiava o local.

– Boa noite, tenente Boxer.
– Já é de manhã, Keresty.
– Sim, senhora – respondeu ele, anotando o horário da minha chegada e 

entregando-me a prancheta para que eu assinasse.
A escuridão do quarto era ainda maior do que a do corredor. Não havia luz 

devido a um curto-circuito na caixa de força. Cortinas fi nas pendiam como 
fantasmas à luz da rua. Eu analisava o quebra-cabeça, tentando identifi car o que 
poderia servir como prova, procurando não pisar em nada importante. Havia 
muitos objetos e quase nenhuma iluminação. 

Acendi a lanterna e vi os cachimbos de crack jogados pelo carpete, o colchão 
manchado de sangue seco, as pilhas de lixo azedo e as roupas espalhadas. Havia 
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uma copa-cozinha num dos cantos: a boca do fogão ainda estava quente e a pia, 
entulhada com apetrechos para o consumo da droga. 

O ar do banheiro era pegajoso. Corri a luz da lanterna pelo fi o que saía da 
tomada da pia, passava pelo vaso sanitário entupido e seguia até a banheira.

Meu estômago revirou assim que vi o garoto morto. Era louro, magro e quase 
não tinha pelos. Sentado na banheira, o menino estava com os olhos esbugalha-
dos e com espuma saindo da boca e do nariz. O fi o estava ligado a uma velha 
torradeira que brilhava sob a superfície da água. 

– Merda – comentei com Jacobi assim que ele entrou no banheiro. – Lá va-
mos nós outra vez.

– É... Torrado ele está – disse Jacobi. 
Na qualidade de chefe do Departamento de Homicídios, não cabia a mim 

fazer o trabalho de perícia. Porém, em situações como aquela, era impossível 
fi car de braços cruzados. 

Outro garoto havia sido eletrocutado, mas por quê? Seria mais uma vítima 
aleatória da violência ou haveria algum motivo pessoal? Imaginei o pobrezinho 
se retorcendo de dor enquanto a corrente elétrica passava pelas suas veias até 
desligar o coração.

A água empoçada no piso encharcava a barra da minha calça. Empurrei de-
vagar a porta do banheiro com o pé, sabendo muito bem o que encontraria. 
As dobradiças, que certamente nunca haviam sido lubrifi cadas, rangeram até a 
porta se fechar por completo. 

As palavras estavam pintadas com tinta em spray. Pela segunda vez em pou-
cas semanas perguntei a mim mesma que diabos elas poderiam signifi car: 

NINGUÉM SE IMPORTA

capítulo 2

PODERIA PARECER UM terrível suicídio, não fosse o fato de não haver qualquer 
sinal da lata de tinta. Ouvi Charlie Clapper chegar ao quarto com sua equipe 
de peritos. Afastei-me para que pudessem fotografar a vítima e depois puxei o 
fi o da torradeira da tomada. 

Charlie trocou o fusível da caixa.
– Finalmente – disse ele assim que a luz voltou a banhar aquele cenário 

macabro. 
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Eu vasculhava as roupas da vítima sem encontrar um único documento que 
pudesse identifi cá-la quando Claire Washburn, uma das minhas melhores ami-
gas e legista-chefe de São Francisco, atravessou a porta. 

– Um horror – alertei-a, acompanhando-a até o banheiro. Claire é uma pes-
soa muito importante para mim e a considero mais irmã do que minha irmã de 
sangue. – Minha vontade era...

– O quê? – perguntou ela, calma.
Tive de engolir o enjoo que subia pela garganta. Estava acostumada a muita 

coisa, mas não ao assassinato de um garoto. 
– Meter a mão na água e puxar o tampão da banheira.
O corpo parecia ainda mais castigado sob a luz dos fl ashes. Claire se agachou 

junto à banheira, espremendo-se naquele espaço minúsculo. 
– Edema pulmonar – deduziu ao examinar a espuma rosada que saía da boca 

e do nariz do garoto. Correndo os dedos pelo roxo dos lábios e das olheiras, 
emendou: – Ele já estava meio alto quando foi eletrocutado.

Apontei para o talho vertical numa das faces.
– E isso aí, o que você acha?
– Bem, tudo indica que o golpearam com a torradeira antes de jogá-la na 

água.
Uma das mãos do rapaz repousava na borda da banheira. Claire a levantou 

com cuidado e a virou para examinar a palma.
– Nenhuma rigidez. O corpo ainda está quente e sem sinal de lividez. Ele 

com certeza morreu há menos de 12 horas, provavelmente menos de seis. 
Nenhum indício de que tenha se picado. – Ela passou a mão pelos cabelos des-
grenhados do garoto e ergueu o lábio superior dele. – Fazia tempo que não ia ao 
dentista. Provavelmente fugiu de casa. 

– É... – concordei eu, e devo ter fi cado calada por alguns segundos.
– E aí, amiga, no que está pensando?
– Acho que tenho nas mãos mais um caso sem solução.
Eu me referia especifi camente a outro adolescente, morador de rua, assassi-

nado em circunstâncias semelhantes logo nos meus primeiros dias como chefe 
do Departamento de Homicídios. Um dos piores casos da minha vida e que 
ainda me assombrava, apesar dos 10 anos transcorridos. 

– Mais informações, só depois que examiná-lo na minha mesa – Claire dizia 
quando Jacobi mais uma vez enfi ou a cabeça pela fresta da porta.

– Fomos informados de que o número da placa é de um Mercedes – disse 
ele. – Um Mercedes preto.

Um modelo da mesma cor também havia sido visto na cena do crime do 

4 de julho.indd   84 de julho.indd   8 05/08/11   14:4605/08/11   14:46



outro garoto eletrocutado. Abri um sorriso discreto, sentindo a esperança cres-
cer no meu peito. Tinha de admitir: estava levando a coisa para o lado pessoal. 
Encontraria a qualquer custo o canalha que havia matado aquelas duas crianças 
e o tiraria de circulação antes que ele pudesse agir novamente.

capítulo 3

UMA SEMANA HAVIA SE PASSADO desde o pesadelo no Hotel Lorenzo. Os peri-
tos ainda examinavam os objetos encontrados no quarto 21, mas os três núme-
ros da placa do carro revelaram-se uma pista falsa, possivelmente inventada 
pela prostituta. Quanto a mim, acordava todos os dias irritada, aborrecida com 
a lentidão nas investigações daquele caso tão assustador. 

Os garotos assassinados ainda me assombravam quando cheguei ao Susie’s 
para um encontro com as meninas. O Susie’s era um bar animado, com as paredes 
pintadas em cores tropicais e pratos caribenhos saborosos, porém apimentados. 

Jill, Claire, Cindy e eu havíamos adotado o lugar como santuário e quartel-
-general do nosso pequeno clube. As conversas, sempre francas e diretas, livres 
de qualquer questão hierárquica, muitas vezes economizavam semanas de bu-
rocracia. Tínhamos solucionado diversos casos no Susie’s. 

Avistei Claire e Cindy na “nossa mesa”, nos fundos do salão. Claire ria de 
algo que Cindy tinha dito, o que acontecia com frequência, já que Claire estava 
sempre de bom humor e Cindy era bastante espirituosa, além de uma repórter 
policial de primeira do Chronicle. Jill, claro, não estava mais entre nós.

– Vou querer a mesma coisa que vocês – disse eu, sentando-me ao lado de 
Claire. Na mesa havia uma jarra de margarita e quatro taças, duas vazias. Enchi 
uma delas e olhei para minhas amigas, sentindo imediatamente aquele vínculo 
sagrado que nos unia depois de tudo o que havíamos passado juntas. 

– Caramba – Claire disse. – Acho que você precisa de uma transfusão.
– Pode chamar o médico – respondi. 
Dei um gole na bebida gelada, puxei o jornal sob o cotovelo de Cindy e achei 

a matéria escondida na página 17 do caderno de notícias locais. A manchete 
dizia: POUCAS INFORMAÇÕES SOBRE OS ASSASSINATOS NO TENDERLOIN DISTRICT.

– Acho que isto merecia um destaque maior – comentei.
– Crimes envolvendo moradores de rua nunca chegam à primeira página – 

disse Cindy, concordando comigo.
– É estranho – prossegui. – Na verdade, temos um excesso de informações. 

9
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Sete mil impressões digitais, fi os de cabelo, fi bras, várias amostras inúteis de 
DNA... O presidente Nixon ainda era bebê quando aquele carpete foi aspirado 
pela última vez. – Interrompi meu desabafo para desfazer o rabo de cavalo e 
sacudir o cabelo. – Por outro lado, com tantos vagabundos circulando naquela 
área da cidade, tudo o que conseguimos foi uma pista furada.

– Pois é, Linds – disse Cindy. – Que bosta. O chefe está pegando no seu pé?
– Não – respondi, tamborilando os dedos sobre a mesa à breve menção aos 

assassinatos do Tenderloin District. – Como o assassino mesmo disse, ninguém 
se importa.

– Não se martirize assim, minha amiga – Claire tentou me consolar. – Aposto 
que vai acabar descobrindo alguma coisa. Você sempre descobre. 

– É verdade. Mas chega desse assunto. Jill pularia no meu pescoço se estivesse 
aqui para ouvir essa minha ladainha.

– “Pularia nada”, ela mandou dizer – brincou Cindy, apontando para o lugar 
vago de Jill. Vamos fazer um brinde à nossa amiga!

– A Jill! – gritamos as três juntas.
Enchemos a taça dela e cada uma de nós deu um gole em memória de Jill 

Bernhardt, uma assistente de promotoria brilhante e amiga exemplar, assassi-
nada poucos meses antes. Ainda falávamos sobre a imensa falta que ela nos fazia 
quando Loretta, nossa garçonete, trouxe uma segunda jarra de margarita para 
substituir a primeira.

– Você me parece mais alegrinha que de costume – disse eu a Cindy, que foi 
logo contando a novidade. 

Ela havia conhecido um cara, jogador de hóquei do Sharks de San José, e 
estava bastante satisfeita. Claire e eu quisemos saber mais detalhes enquanto a 
banda de reggae afi nava os instrumentos, e dali a pouco todas estávamos can-
tando uma música de Jimmy Cliff , batendo as colheres nas taças. 

Minhas preocupações estavam se afogando no álcool quando meu celular 
tocou. Era Jacobi.

– Me encontre na rua, Boxer. Estou a um quarteirão de distância. É o tal 
Mercedes outra vez.

Eu deveria ter dito: “Vá sozinho, meu expediente por hoje acabou.” Mas aquele 
caso era meu, eu precisava ir. Deixei algumas notas sobre a mesa, despedi-me 
rapidamente das meninas e me dirigi à porta de saída. O assassino havia se en-
ganado em um aspecto. Alguém se importava.

10
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capítulo 4

SENTEI-ME NO BANCO do passageiro do Crown Vic. 
– Para onde vamos? – perguntei a Jacobi.
– Para o Tenderloin District – respondeu ele. – Um Mercedes preto foi visto 

rondando a área. Não combina muito com a região.
O inspetor Warren Jacobi havia sido meu parceiro. Encarou minha promo-

ção sem problemas, levando em conta que era 10 anos mais velho e tinha sete 
anos a mais de polícia. Ainda trabalhávamos juntos em casos especiais, e, em-
bora eu estivesse acima dele na hierarquia, tive de confessar:

– Tomei umas lá no Susie’s.
– Cerveja?
– Margarita.
– “Umas” são exatamente quantas? – Ele virou a cabeça enorme na minha 

direção.
– Uma e meia – respondi, omitindo a meia taça que havia tomado no brinde 

a Jill.
– Quer ir para casa?
– Bobagem, estou ótima!
– Nem pense em dirigir!
– E por acaso eu falei que ia?
– Tem uma garrafa térmica no banco de trás.
– Café?
– Não. É para você mijar dentro se precisar. Estamos sem tempo para “para-

das estratégicas”.
Ri da resposta e peguei a garrafa. Jacobi tinha um talento especial para as 

piadas de mau gosto. Ao entrarmos na Sexta Avenida, pouco abaixo da Mission, 
avistei o Mercedes estacionado numa vaga. 

– Olhe lá, Warren. A nossa criança.
– Ela mesma, Boxer.
A não ser pela descarga de adrenalina nas minhas veias, não estava acon-

tecendo muita coisa na Sexta Avenida. A rua era uma paisagem decadente de 
lojas antigas e apartamentos abandonados com as janelas cobertas por tapumes. 
Mendigos cambaleavam pelas calçadas ou dormiam ao lado de pilhas de lixo. 
Vez ou outra alguém parava para admirar o Mercedes preto.

– Espero que ninguém resolva roubá-lo – disse eu. – Parece um piano de 
cauda num ferro-velho. 

11
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Passei um rádio para informar nossa localização e estacionamos a meia qua-
dra de distância do Mercedes. Digitei o número da placa no computador e dessa 
vez tive sorte: o carro estava registrado no nome de um certo Dr. Andrew Cabot, 
que morava em Telegraph Hill. 

Entrei em contato com a Central e pedi que pesquisassem o nome de Cabot 
na base de dados e me retornassem o mais rápido possível. Começou então 
uma longa espera. Não importava quem fosse, Andrew Cabot era um peixe fora 
d’água naquela região. Ficar de tocaia dentro de um carro normalmente é tão se-
dutor quanto um prato de comida fria, mas ali estava eu, ansiosa, tamborilando 
os dedos no painel do carro. Onde poderia estar o Dr. Cabot? E que diabos 
estaria fazendo no Tenderloin District?

Após 20 minutos de espera, uma daquelas máquinas de varrer rua – um tatu 
enorme com faróis piscando e buzinas de alerta – subiu na calçada para a lim-
peza noturna. Os mendigos levantaram às pressas para não ser atropelados. Pe-
daços de papel rodopiavam sob a luz fraca dos postes. 

Por alguns instantes a máquina bloqueou nossa visão. Tão logo se afastou, 
Jacobi e eu vimos as duas portas dianteiras do Mercedes se fecharem.

O carro ia dar partida.
– O show vai começar – disse Jacobi.
Houve alguns segundos de tensão quando um Camry vermelho entrou na 

nossa frente. Pelo rádio, avisei à Central:
– Estamos seguindo um Mercedes preto, placa Quênia Zebra Wagner Dois 

Seis Charlie, subindo a Sexta rumo à Mission. Reforço para a área... Ah, droga!
Achávamos que o Mercedes fosse seguir tranquilamente pela avenida, mas, 

de uma hora para outra, sem nenhum sinal ou causa aparente, o motorista pisou 
fundo, cobrindo-nos com a poeira recém-varrida das calçadas. 

capítulo 5

EU MAL ACREDITAVA NOS meus próprios olhos ao ver as luzes das lanternas 
do Mercedes se reduzirem a dois pequenos pontos vermelhos, afastando-se 
ainda mais enquanto o Camry manobrava lentamente para entrar numa vaga, 
bloqueando nosso caminho.

Com o rádio em punho, berrei pelos alto-falantes do carro:
– Polícia! Saia da frente, rápido!
– Não é hora para delicadezas – disse Jacobi, pondo a luz de emergência no teto.

12
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Com a sirene uivando, aceleramos ao máximo, tirando um fi no da lanterna 
do Camry. 

– Mandou bem, Warren.
Após atravessarmos um cruzamento da Howard Street, emiti o código 33, de 

modo que uma faixa de rádio fi casse livre durante a perseguição.
– Estamos subindo a Sexta Avenida, na altura da Market, perseguindo um 

Mercedes preto para interceptá-lo. Todas as unidades na área, dirijam-se para 
o local. 

– Qual o motivo da perseguição, tenente?
– Investigação de homicídio. 
A adrenalina corria pelas minhas veias. Tínhamos que parar aquele carro de 

qualquer jeito, e eu rezava para que nenhum pedestre se ferisse ou morresse até 
alcançarmos nosso objetivo. As unidades informavam suas posições enquanto 
atravessávamos a Mission, passando pelo cruzamento a uma velocidade de 100 
por hora. 

– Dobre à direita – gritei para Jacobi.
Numa bifurcação, o Mercedes seguiu pela Taylor. Havia apenas dois carros 

entre nós, mas, por causa da noite que caía, não era possível ter ideia de quem 
estava ao volante ou no banco do carona.

Seguimos pela Ellis na direção oeste e passamos pelo Hotel Coronado, onde 
a primeira vítima havia sido eletrocutada. Estávamos no território do assassino.
Ele conhecia aquelas ruas tão bem quanto eu. 

Os carros subiam nas calçadas para abrir caminho enquanto Jacobi e eu atra-
vessávamos os cruzamentos a 130 por hora. Dois quarteirões à frente, nosso 
Crown Vic voou numa lombada, aterrissando com força alguns metros adiante. 
Apesar da velocidade, acabamos perdendo o Mercedes de vista na altura da Lea-
venworth, pois o cruzamento era uma confusão de veículos e pedestres.

Gritei de novo pelos alto-falantes, pedindo que saíssem da frente, e respirei 
aliviada quando uma das unidades informou pelo rádio:

– Localizamos o veículo, tenente. Mercedes preto indo para oeste pela Turk 
a 120 por hora.

Outra viatura uniu-se à perseguição na altura da Hyde Street.
– Aposto que estão indo para a Polk – comentei com Jacobi.
– Também acho. 
Deixando que nossos colegas cuidassem da rota principal, passamos pelo 

Krim’s and Kram’s, na esquina da Turk, e tomamos a Polk no sentido norte. A 
Polk seguia por 10 ruelas. Fui correndo os olhos por cada uma delas: Willow, 
Ellis, Olive. 
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– Lá estão eles se arrastando – berrei para Jacobi. 
O Mercedes estava com um dos pneus traseiros furado. Ainda assim, passou 

pelo Mitchell Brothers’ Th eatre, dobrou à direita e logo à esquerda, na Larkin. 
Agarrei-me no painel com as duas mãos quando Jacobi pisou fundo. De repente 
o Mercedes perdeu o controle, atingiu uma van estacionada e subiu na calçada, 
atropelando uma caixa de correio. O barulho de metal arranhando a lataria do 
carro era ensurdecedor. O veículo fi nalmente parou com a dianteira levantada 
num ângulo de 45 graus, o lado do motorista tombado para a rua.

O capô se abriu com o impacto e o radiador começou a soltar fumaça por 
todos os lados. Um forte cheiro de borracha queimada e o perfume adocicado 
do líquido anticongelante empestearam o ar. 

Jacobi parou o carro e corremos na direção do Mercedes, com as armas em 
punho.

– Mãos ao alto! – berrei. – Agora!
Percebi que os dois ocupantes estavam espremidos pelos airbags, que rapi-

damente se desinfl aram. Só então consegui ver o rosto deles. Eram dois garotos 
brancos, de cerca de 15 anos, e estavam apavorados.

Jacobi e eu nos aproximamos do carro, segurando as armas com as duas 
mãos. Os garotos botavam os bofes para fora, vomitando sem parar. 

capítulo 6

EU PODIA OUVIR MEU CORAÇÃO bater dentro do peito e estava furiosa. A menos 
que o Dr. Cabot mal tivesse chegado à adolescência, ele não estava dentro 
daquele carro. Aqueles garotos só podiam ser dois idiotas, dois viciados em 
velocidade ou dois ladrõezinhos – ou as três coisas.

Com a arma apontada para o lado do motorista, gritei:
– Coloquem as duas mãos no teto do carro. Os dois!
Lágrimas escorriam pelo rosto do motorista. Foi quando percebi, chocada, 

que se tratava de uma motorista. Tinha os cabelos rosa curtos e espetados, e 
não usava nenhuma maquiagem ou piercing. Era uma versão grosseira daquelas 
punks que povoam as páginas de revistas para adolescentes. Quando levantou 
os braços, vi estilhaços de vidro sobre a camiseta preta. Seu nome pendia de 
uma correntinha no pescoço: Sara. 

Confesso que gritei com ela. Tínhamos acabado de participar de uma perse-
guição que poderia ter matado todos nós.

14
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– Que diabos você estava fazendo, Sara?
– Descuuulpa – ela choramingou. – É que... eu só tenho uma carteira provi-

sória. O que vocês vão fazer comigo?
Mal acreditei no que ouvi.
– Você fugiu da polícia porque não tem carteira de motorista? É isso? Ficou 

maluca?
– Papai vai matar a gente – completou o garoto no banco do passageiro, um 

magricela que tombava para o lado, preso ao cinto de segurança. Tinha olhos 
castanhos enormes, emoldurados por cabelos claros e compridos. Sangrava pelo 
nariz, ferido provavelmente pela pancada do airbag. – Por favor, não conta para 
ele. Fala que o carro foi roubado, qualquer coisa assim, mas deixa a gente ir em-
bora. Por favor. Nosso pai vai matar a gente.

– E por que será? – ironizou Jacobi. – Por causa do arranhãozinho que vocês 
fi zeram no carro de 60 mil dólares dele? Mantenham as mãos onde eu possa 
vê-las e saiam do carro bem devagar.

– Não posso. Estou p-p-preso... – resmungou o garoto. Limpou o nariz com 
as costas da mão, espalhando mais sangue pelo rosto. Em seguida vomitou sobre 
o painel.

– Drooooga... – bufou Jacobi, enquanto cedíamos ao instinto de prestar ajuda.
Guardamos nossas armas. Fizemos força para abrir a porta emperrada do 

motorista. Desliguei o motor do carro e, com Jacobi, ajudei os garotos a sair. 
– Vamos ver essa habilitação provisória, Sara – disse eu, cogitando se o pai 

dela era mesmo o Dr. Cabot e se havia motivo real para os garotos terem medo.
– Está aqui – disse Sara. – Na minha carteira.
Jacobi chamava a ambulância quando a garota levou a mão ao bolso da ja-

queta e inesperadamente tirou um objeto que fez meu sangue congelar nas veias.
– Ela está armada! – gritei, um segundo antes de ser baleada.

capítulo 7

O TEMPO PARECIA SE ARRASTAR, cada segundo mais lento que o anterior, mas 
a verdade é que tudo havia acontecido em menos de um minuto.

Com o tronco curvado, eu ainda sentia o impacto no ombro esquerdo quando 
outra bala perfurou minha coxa. Tentei entender o que estava acontecendo, mas 
meus joelhos estremeceram e eu caí. Ao estender o braço na direção de Jacobi, 
percebi a expressão de espanto no rosto dele.
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Não perdi a consciência. Vi quando o garoto atirou em Jacobi: bum, bum, 
bum. Deu um passo à frente e ainda chutou a cabeça do meu parceiro. Ouvi a 
garota gritar:

– Vem, Sammy! Vamos dar o fora daqui!
Eu não sentia dor, apenas raiva. Raciocinava calmamente como faria em qual-

quer outra situação. Eles haviam se esquecido de mim. Apalpei a Glock nove 
milímetros que trazia à cintura, fechei os dedos sobre a coronha e me sentei.

– Largue a arma – gritei, apontando a pistola para Sara.
– Vai se ferrar, sua baranga! – berrou ela de volta. Com o medo estampado 

no rosto, ela ergueu a arma e disparou mais três tiros. Ouvi os cartuchos caírem 
na calçada.

Não é fácil acertar um alvo com uma pistola, mas fi z o que fui treinada para 
fazer. Mirei na massa central, no meio do peito, e atirei duas vezes. Sara foi ao 
chão com uma expressão de dor. Tentei fi car de pé, mas consegui apenas me 
apoiar num dos joelhos.

O garoto, com o rosto ensanguentado, ainda segurava sua arma. Apontou-a 
na minha direção.

– Largue isso! – berrei.
– Você matou minha irmã!
Mirei e novamente atirei duas vezes. O garoto deixou a pistola cair e foi per-

dendo a cor. Deu um grito antes de desabar no chão.

capítulo 8

UM SILÊNCIO PESADO TOMOU conta da Larkin Street, mas aos poucos foi subs-
tituído pelo rap de um rádio distante, pelos gemidos do garoto e pelas sirenes 
de polícia cada vez mais próximas. 

Jacobi não movia um músculo sequer. Gritei seu nome, mas não tive resposta. 
Saquei o rádio do cinto e, com as forças que me restavam, chamei a Central.

– Dois policiais e duas crianças atingidos. Precisamos de assistência médica. 
Mandem duas ambulâncias. Rápido!

A Central não parava de fazer perguntas: localização, número de registro, 
localização novamente.

– Tenente, você está bem? Lindsay, responda!
Os ruídos aumentavam e diminuíam de intensidade ao meu redor. Larguei 

o rádio e deitei a cabeça na calçada. Eu havia atirado em crianças. Crianças! 
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Vi o terror nos olhos das duas ao serem baleadas. Meu Deus, como eu tinha sido 
capaz de... 

Sentindo meu sangue formigar na base da nuca e nas pernas, repassei men-
talmente os acontecimentos, dessa vez encostando os garotos contra o carro, alge-
mando-os, revistando-os. Agindo com inteligência. Com competência!

Jacobi e eu fomos estúpidos sem razão alguma e agora iríamos morrer. Para 
minha sorte, a escuridão não demorou a chegar. Fechei logo os olhos.
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